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k"	 Subscreve-se, a 20U000 rs. por . hum anuo ;
, 10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-

zes , em casa ,dos Srs. Viuva Campos Bel-
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N. o 75. , •

Imprime-se na TYPOGRAPH1A NA= "
CIONAL , e distribue-se todos os , dias ,
que não forem de guarda ' pelas 8 horas
da manhã.
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RIO ,DE— JANEIRO, , SEGUNDA FEIRA 23 DE JUNHO.. DE .1834.

'

IN MEDIO POSITA

•

...PARTE OFF IC

MINISTERIO DO IMPERIO

Manda a Regencia , em Nome do Imperador,
pela Secretaria ,de Estado dos Negocias, do Irn•
perto , enviar á Commissão encarregada nesta
Corte da compra , e remessa • de mantiMentos
para as Vilas Diamantinas e do Principe , a.
primeira via' inclusa, de •huma Letra 'da 'impor-
tunda de , lura ;conto e quatrocentos • mil 'réis,,
producto da subscripção a favor delias, :pro-
movida pelo Conselho , da SoCiedade ,Defensora
da Liberdade e Independencia 'Nacional na Villa
de' S. Francisco de Paula dw.Provincia 'do Rio
Grande do Sul : • E Ha . por bem, 'que a re-
ferida 'Commissão procédendo á cobrança s : da
mencionada quantia, • a distribua porj aquellk
duas Vilas, na proporção que se -acha estabe
Jecida.	 ,	 • ,

'Palacio do. Rio de. Janeiro '.ein; 17 cle'J unho
de 1834 — Antonio Pinto CliichorrO da Garai:

Subindo 'ar;" conhecimento da Rege :nela' , o
Oficio de 27 de. Abril passado ; com que, O
Conselho da Sociedade' Defensora„ da , Liberda...
de ,e Independencia Nacional na • Villa de S.
Francisco de Paula da Provincia • do Rio Gran-
de • do Sul., remetteo !mina Letra na - importan.
eia :de: hum - conto e quatrocentos •. mil rréis
productn da Subscripção por, elle agenciada ; a
favOr drl's Villas Diamantina , e • do Principe
Manda a ., Mesma Regencia em Nome,do.
perador, , pela Secretaria' de Estado dos Nego-
cios ,do liaperio ; .louvar muito .ao dito Conse-
lho ; 'e em geral a todos os contribuintes , este
acto de, humanidade, e patriotismo'; ficando na
intelligencia de que na presente data se eiPe-
dem . as convenientes ordens para aquella quan-
tia ser cobrada e dividida pelas , duas mencio-
nadas- Vilas , na proporção que se acha 'esta-
belecida.	 •

Palacio ' do Rio de Janeiro em 17 de Junho
de 1834; — Antonio Pinto Chichorro da Gama:

—Tendo subido ao conhecimento da Regén-
cia o Officio de 10 do corrente, com que a
Cormnisião encarregada , de promover nesta Ci-
dade, e suas .visinhanças, a subscripção a • bene-
ficio das pessoas necessitadas das Villas Diainau:
tina ; e do Principe , "rétnette a Conta das suas
operaçõe' s , fechada em 21 do rima passado jul-
gando por cansequencia findas, as funcções , de
que tinha sido encarregada : Manda a Mesma
Reigencia 'em . Nome do imperador, pela Se-
cretaria de ' Estado dos ..Negocids do linperio
louvar , muito á , 'sobredita Commissão o zelo,
intelligencia , e patriotismo , com que se encar-
regou daqueles ,• outros trabalhos , e 'com
que os soube desempenhar ; cumprindo: que ela
faça chegar ao conhecimento de todos os 'con-,
tribuitites , iguaes . expressões • de louvor , gim
se lhes „diriisein 'pelos promptos	 e avultados,
soccorros , com que "conb 'parapara 'aliviar:a
afilictiva situação, á 'que a fome tinha reduzi-
do aquellas Povoações.

Palacio do Rio de Janeiro e fn 18 .de Junho
de 1834. — Antonio 'Pinto' Chickorro da Gama.

— Ilha, e ,Exm. Sr. —• De Ordém da" 'legen-
da , em" Nome do imperador, passo 'ás 'mãos

i• de V. Ex. o incluso Oficio da Cantara Muni-
cipal desta Cidade de -2 do . corrente mez , com
copia, da 'Portaria da data deste, pela qual foi
authorisada' a 'corrigir •o engano 'que houve na

'redadção da Postura da mesma Camarw, sobre
99 designação dos limites, dentro dos quaes fica

-21N

• ,r
prohibido. tirar aia nas praias ; desta Capilal
tomando-se pela rua', chamada • do Principe , a.-
que esta reconhecida com 9 titulo de Infante
a fim de que sendo presente ..á , ,Uarnara „dos
Srs. Deputados, se, tenha o seu' objecto em
cansideração ; quando se ,tratar da approvSção
definitiva da Postura	 -	 •	 •
. Dios; Guarde a V., Ex: Paço em' 19 de Ju.
nho de 1834. ,— Antonio' Pinto Chichorro da
Gama. --.--• Sr. Bernardo ... Belizariu Soares de
Souza..	 ."	 •	 •'	 •	 '	 • •

--Representando a- Camara Municipal desta
Cidade

'
 em Oficio' de • 2 do corrente ['tez , ter

occorrido !equivoco na designação dos limites
dentro dos pises , pela Postura da 'mesma Ca-
mara , fica prohibido tirar area nas praias des-
ta-Capital , todiando-se' pela' rua 'chamada do
Principe a' que está ' reconhecida' com 'o titulo
de Infante'; , e pedindo ser 'aut4Orisadd a cor-
rigi , dito engano, do' grande in-
conveniente, que delle' resulta :- Ha por bem . a
Regencia , em , Nome do ' Imperador, Authori-

!-sal-ts ' para . o fim • indiadits.i:0'"que Se lhe 'parti:
cipa', pela Secretaria' de Estado dos Negocios
ds . Imperio'para sua intelligencia.	 •

	

.	 • ,,„.
Palacio do Rio de 'Janeiro em '19 . .de Junho

de 1834. -- Antonio 'Pinto' Chichorro' da Gania.'
.

MINISTBRIO DA JUSTIÇA.
•

— Em resposta ao', Officio de Var., datado
de 6. do corrente , comMuniçando o naufragio
do 'Navio 'Americano Carolina, na Costa entre
Saquarema e Macembabb tenho .a reconsinen::
dar-lhe, que pi'este todos ()a' auxiliás .que;ésti-
ver do seu alcance, aos Passageiros- que' possão
ter vindo no mesmo Navio; e faça arrecadar
toda a 'carga que se possa salvar, a fim de
não ser extraviada , a qual depois deverá ser
entregue á Fordem•,,, do Consul Geral dos Estados
Unidos d'Arnerica , correspondendo-se Vá. para
tudo quanto julgar necessario para o referido fim,
com as A uthoridades . que for Mister.

Deos Guarde • a Vm. Palacio' do Rio de Ja-,
neiro era 18 de, Jsinko de 1834.— A ureliano
de- Souza e , Oliveira Coutinlio. —Sr Juiz de
Paz da Freguezia- de A raruama.

A Regencia,, em Nome do Imperador ó
Snhor D. • Pedro II , Manda remetter a Vira:
os dons requerimentos inclusos de Sebastião Jo-
sé Peixoto Guirdarães , para que ouvindo ao
Juiz de ,Paz , de quem, o • Supplicante • se
queixa informe circunstanciadamente sobre o
que tiver occorrido a' respeito' do que o Stip-
plicante refere, a fim do Governo, com verda-
deiro conhecimento 'de Cansa dar as provi.'
dencias • que forem precisas ; devendo Vm.'ins-
truir ao-dito Juiz de Paz ; 'rio que 'cUmpre fa-
zer , para 'que 'não cominetta ,injnstiças , e il.'
legalidades. •	 '

•Deos, Guarde a Vm. Palacio .do'sRio • dela-
neiro em • 18 de Junho ,, de 1834. Aureliano
de Souza " e Oliveira Coutinho.' -14 Sr. Juiz : de
Direito da Comarca 'de Cantaa•allo.' •

.	 •

MINISTERIO '."DA :FAZENDA:

'flIESOURARIA D.1;.

' Dia 1.6 de Junho» • 5 . . •. ' 1 7T7

O Inspector -de Faienda .'da iThesou'ralia' des-
. ta • Provinda reenvia' á Contadoria' : da mesma
Thesouraria, a sua 'Proposta • de 25 de Abril uh;

timo,, feita em conseqtrencia' da' vaga ,do Lu-
gar do l.o Escripturario , que nella deixou Ca.
millo João Valdetaro

'
 por , passagem para o de

Provedor da Casa da 'Moeda ,.„ com :todos os
requerimentos 9 que a acompanharão, e: em cum-
primento 'do que,*lhe he determinado-pelo , Tri-
banal do ,Thesouro ;Publico Nacional, em viso
de 31 do :'proximo, passado, Maio ,, ordena. que
a reforme, lendo em. vista), que ias ;Emprega-
dos addidos , que, reunirem- os ,predicados dos
artigos, 96,e 97, da' Lei de 4 de Outubro de
1831, atem , em virtude, do artigo' 95, da
referida Lei,, • a serem , attendidos nas vagas ,
que houverem .nas Repartições, reorganisadas ,
disposição que .-nenhuma ;attenção ; lhe merece°
na Proposta reenviada, .preterindo-se*. nela Offi.
chies de reconhecido merecimento', .,sem : se dar
razão alguma, Rue , ao menos ,plausivel fosse
para essa, e talvez, para outras excluiões : que
a noia • Proposta ; que com . toda a urgencia de-
ve apresentar, deve vir acompanhada:de 'hurna
relação • nominal,„de; todaa: as pessoas, que es-
tiverem - nas circunstancias, 'do , já "citado artigo
95 , , e tambem de !ruma informação sobre a con•
ducta , ' idade, estado 'antiguidade e aptidão
professional ,de cada , hum , assim como das ra-
zões, porque' se preferia este á' aquele , • em
ordem á que, no Tribunal do Thesouro Publi-
co Nacional se possa- formar, juizo',. • de aptidão
relativa de cada Intin dos candidatos , e guar-
dar 'a Lei, não sanccionando irregular exer-
cicio de hum direito,. que', ainda quando de-
va ser mantido 'ileso nos Chefes. das 'Reparti-
ções , importa que seja cingido ás Leis,, e ¡são
arbitrario : ficando em regra . quanto nesta Por-
taria se dispõe	 para todas as mais Propostas

occorrão. e" .	 s. •	 •

Thesouraria da 'Provinciá do Rio de Janeir
ro".1.0 de J unho de ,1834..— Manoel Odorico
Mendes:	 -„

. Dia 2. •

- Officio ao., Inspector da Alfadega , communi-
cando-lhe a. apparição' na Thesouraria do troco
do cobre, de alguns conhecimentos de diversos
valores, que se reconheceo ser falsos, a fim
de que faça ter toda a cautela na recepção
de taes 'conhecimentos, não 'se acreditando ene
dosso , que não • for de pessoa conhecida.

— Portaria no mesmo , sentido ao Administra.
dor de Diversas Rendas.

-- Oficio aos Officiaes das Repartições ex.
tinetas, Carlos José de Almeida, Joaquim Jo-
sé da * Costa , J oão José Pereira. de Carvalho,
José Lazaro da Rocha, Francisco Antonio Ma-
chado, para virem empregar-se cumulativamen-
te com os Officiaes da Contadoria, no adianta-
mento dos respectivos trabalhos.,,

Portaria • ao, Procurador Fiscal ' interino da
Thosouraria , transmittindo-lhe por copia au.
thentica , à ordem do ,Tribunal do., Thesouro
Publico Nacional de 27 de Maio ultimo a fim
de que, em seu cumprimento, proceda á' de-,
marcação da Nacional :Fazenda da Lagoa de
Rodrigo '',de Freitas, 'na firma da

 da,
	 de Lei

de 12 de Outubro de '1833.	 -	 *' "

Dia 3.

Idem ao Collector das Rendas Nacionaes da
Villa de Paraty, , era resposta 'ao seu Oficio de
18 de Maio ultimo, ordenando-lhe, que , ácerca
das sizas , á .que, estão obrigados os comprado-
res de sitios em terras, pertencentes ás Irinan.
dades do Sacramento, e de Santa 'Rita, que
retendo em seu poder o respectivo preço pts.

•
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Portaria a..9 .R,ecebedor dos Novos ,"e elhA
• :.	

V
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Direitos, e ' Sello• ;" participando-lhe" ficar dispor.
Sado José 'Alves" . da Silva , 'de 'fazer" o 'trabalho'
de sellar os papeis ; Visto constar que não -Voni-
parece ; pas ,ando a -oceu par-se do dito etraba.'
lho" effectiva mente ;Alei xo Maria -Martinea 	 ex-
Porteiro , rdo, Cabilda- deMonteVideo vencendo
além, do,..respectivo, ordenado ,• fa mesma, .grati fi..

,çiio deRO•000 re. annuaes.i„ .; que vendia o ,dis•-
. pensado	 deduzida: dagordenaclo . ..do • Fiel J

quimn , Alvarea, de. Aze.veda, •.em.,,virtude. da clau•
a sula do seu :,Provimenia,,,'	 ..a.

▪ :, • • ., !.	 ¶-?'- fiv	 • ,

Dia •9.
• • a.,.

'Idem aos :Collectoreá da' . Decima ••
r	

Urbana s e,	 .

-
gão o juro correspondente , .cumpra o Cóllector
o que já lhe foi ordenado • pela Portaria desta
Thesonraria de 5 de Fevereiro deste armo ; -pro-.
cedendo á cobrança , na fórma da Lei ', com
responsabilidade pela demora ; alas-ter-ido-se (}e
tomar ,'.4) tempo á • Thesouraria :coto perguntas
ociosas.

— Idem ao . Collector Geral . da Comarca •le
Itaborahy , remettendolhe as respostas', , cine.jao
aviso de ordem desta ;9il liesOu-raria. t-•. ' feito :pelo
Conecto'. das 4 Rendas-- - Nacionaes"- do "Mniticipio
de Ita lmrahy •,, •derão os ex-ThesoUreiros Md-
noel Jordão de Vargas Vasconcelos, e Alekan-
dre Pinto 'de, Carvalha*, :^e'"ordenanda,lhe que
proceda , 'á arrecadação' '. 'dos :dinheiros , e
dos livros', que. elles retem', eia seu -poder
gando	 .'pelos , meios' legaes. ;•,	,não en-
treguem prompiamente: .

•— Idem á Commissão do troco dá moeda de
cobre *em Campos, para remetter , com toda a
urgenCia , !ruma relação nominal das pessoas
á quem se (lerão - conhecimentos circulaveis •dos

• valores de 1:0000r., e de 500ja, rs. , trazendo
os nttmeros , e valores dos 'que forão, dados á

r , Cada hum dos relacionados , a fim de, ser com.
municada ás Estações Publicas- desta Cidade

- e serem -com elle' cotejados os
'

que- forem dados
• etri pagamento. .	 1	 T"

• — Oficio ao Juiz * tie .'Dvireito dci •a Vra;
Chefe de Policia • remettenda-lhe: a Representa

#	 dó ,Thesoureiro ..do :troe-o '-da moeda de , cri-
bre ,, acompanhada'r dos ; Conhecimentos falsos:,
e: . dos +portadores ; +#;,tt ' Ifitn de . proceder ás inda.

• ções necéssa rias.. ,#. 	 f•
• I,	 O , inspector, de- Fazenda . da TheSouraria
desta Provincia' ; deliberou reenviar á Contadoria; a
relação --(gra aeompanhOti;-% 'seri 	 de-10
do , corrente J unho , a fiar, de : ;Clue '•reforMem;
incluindo todos) . Qk Empregados; tanto effeciivos;
como acIdidos-J,.eque#• á- riresma ., ,Contadoria per-
tenceni ; ta tembord esíejáo !cora exercici& 'em
tras T Estações ;bou l ),iii cum bidos ''de.:.commissões
que-os inhibão' 'absolta tarhente de, Coriwirecer
ou de': ter , litimai".k assiduidade regular ; âcerca
dos 'qoaest Ideve, , tigualtnentes. informar,. ,m.",quantO
lioáVer: em" seis abono , • ou' desabono : lieando
utt , intelligencia l,i r de l que , sendo jtambem, a 'boa
conduela;, moral ;01hutti dos ,.requisitos . ; exigidos
nos OffiCiads "ide , Fazenda:',": pelo, A rt. 96 da 'Lei
de. 4 de zOutubrO a de-.1831;; ,-- que '! se -basca ''no
A rtt1.86. ' do Codigo deve ; a sua' irl..'
formação, nesta:flparte3'• •#• aS:siin ...corria,- em !todas
as • outraS •';' ser ;concebida-. + em-taermoa 'muar:e:Tos

• sitivos ;_•'claros , ;-..;eiexplieitos#; 4 observanda'se , no
qiieí!•for tapplicavel';:a dispoSto .
• !dal Portaria ide 2 ido -corrente 	 que
se , não torne objecto de mera formalidade, q uan-

• -governo	 ThesOuraria'-• na fiscalisa-
ção ;'• que-. lias "! incumbe	 I . A ta.' 53 r,,"-;•§... 3.6 , da
Lei "de . 4 'de•l Outubro.. ide . 1831	 se , lhe '.orde:
non , pela' Portaria cde : 112' Maio ultirno; -0
que "se- participa '; ;para surt . devida ;exectição2

tfl'heouraria #.41a Provincia do Rio. 'de Janeiro
3 de!, Junhó de 1834í1_ Manoel Odorico -Mendes:

mais Rendas das • reguelias' da Caridelaria'; de
Santa'. Rita ; • 'do-Sacrainento , 'de 'S.' José e'	 '	 é	 •	 ');Lagoa de Santa Anna ' e '',r	 do Engenho Velho'

•
,

e annexas ; pára que', "em . Cumprimento da:Or.'
dem. do Tribtinal' dó Ti:esc:ato Publico Nacio-
nal , de 5 .do corrente",- entrem 'para os :Cofres
da' Thesouraria 'Com os-dinheiros' arrecadados
até' o' fim da' sematia ;' finda no dia' . 7 ; 'devendo
d'ora- 'em * *diante	 senianariarnente • entrega
do, cji;e* "se arrec•adar	 'até •qâe' . 'o • contrario se
determine..' • .	 "' " •

aos Collectorès 'das Rendas "Nacionries
das' -.. oirtra Conecto-rias, :pára renietterein' á The
souraria 'o que arrecadado tiverem' 'até '* o ' fim
de Maio , e fa.zer•ein „as , subsequentes entregas
pontualmente nos • dias' marcados no Art 34 do
Regulamento-'de 14 :de janeiro- de -1832.

Idem ao, Collector tdas:"RendaeNacionaes
do Municipio. de' Campos , -'em .resposta 'ao 'seu
Officio, . de, 13 d&Maio ultimo ,.. declarando /lie
que, ha-verido inconveniente.. : em Sei-em • ádminiá-
tradas por. conta: da Fazenda . Nacional as Pas-
.sagenspdo ri Rio': Payaliiba , e .Uru	 , poderá

e, •

.....	 ••J'-"	 =a-,•',......MEM .	 —441~~1118111*

".''s.===-'•Ei'4`i • ...nprimento do • Aviso de 24 de Maio,• ,
remetto I- i., S. os presos' Thereza Mina o Do.
rningos A r?..,,elnao+, e de Azevedo ,. por es-
tarern ',- segundo informa o . Professor encarrega:
do da Enfermaria' do Aljube , completamente
doudos. Como porém póde ser , que aljalir dei-
tes recUpéi•O' o uso da razão ,, e sendo • necessa-
rio nesse caso , que cites tornem para a prisão

• Idemao	 ,o etor 44 as ,	enc as • acionaes, as-. C II	 I : le A	 N * .	 d	 d'onde saltem ; remetto a V. S• ' a • Nota junta ,
Freguezias- do',Entr,entio ,Velho , • Irihmtna , e onde vão, MitruCiosamentedesi rrr d s todos  os• ,	 4,, ,t	 , n 	 ,y-

'rajá „ • - elevando' :, á seu "requerimento', ' a com. assentos •,•-• que eXistern á , -seu respeito , para á vt.„
missão', para 'elle , ;e :seu Escrivão ,. a'15 por cen- todo o tempo' constar,- 	 4-	 ,	 :.	 •
to , pelo lançamento, !: e- cobrança dos ,ltnpostos - Deo-s -Guarde ,a 'V. S. ' Rio de Janeiro 3,de
sobre lojas .-„,...' consumo', de aguardente., 'licenças Jonlib:de".1834.--.-Sr. ' Provedor da Santa Ca--	 .	 ,
de Policii' ''e Carnes verdes ; ficando sem .alte-, -.	 sa da" .Misericordia..,-.--• Etizebio de Queiroz Coa,
ração •alguma a 'actual com missão . ,das mais Iur- tinir° -.',,Mattozo- da, Camara .	 • -•;.	 + - , -
postos á cargo-- . da Collec•toria. , .. : .' •	 • i	 Thereza Mina,  escrava . de- Maria - de tal ,

— Idem ao ColleCtor..Geral da Comarca do tem icineo -riés', e duas polegadas d'altura , pre-
Rio de Janeiro, ordenando-lhe, que. proceda . a ta recolhida no dia 21 de Abril •• de 1834 ao
examinar ,. os termás -, " ein . que se acha humo Calabouço, 'á minha ordem , como fugida ; po...
Execução, . cl ã -pende' -- no - Juizo----da -3. a -Vara rém nas averiguações, que fez 'o Administrador •
do Civel , contra Francis.-co Luiz da Cosei Gui- do ;Calabouço , conheceo ser 'demente , e fugi-
marães , e prornova Ya si-ia ConClusão"' •,- 41	 . da da Enfermaria ' des s a Santa Casa :• e em 8:

-- Idem ao- Colletor : das Rendas .Nacionaes de 'Maio - do mesmo anuo a rernetteo . á Enfer-
do MuniciPio de Cantagallo , em- resposta ao maria da Cada para ser curado , sendo cOrr-
seu Officio , de 25 de Fevereiro ultimo, reenviar/. :luzida' nessa •occasiãO pelo Soldado addido Ig-
do-lhe as respostas dadas por quatrox - Rece-. nacio Ferreira de Miranda. .	 .

bedores' do ( dito 111 untei io	 fl •	 ?'" r '	_p 	 ao rvis ),„• que per s.t Dominuos Anselmo , branco , foi recolhido em" ...i U	 , ::.	 , F ve . •ordem da Thesouraria • lhes fizera • para , ,entra: custodiii , em 21 de	 e retro de 1831 , pela'
rem com 'os dinheiros , e . livros .de sua a rreca- Correcção- do Crime , sendo conduzido pelo Sol-
drlçao -, -e ordenando- lhe :satte - • pro, Movit ` a proint dado da ,Policia , Manoel José de Souza ; foi..4	 .	 .
pta 'entrega' dás .ditas:quaritiris ',- e livi Os -' ré: 1 recotnmendado 'por pronuncia ápri o esa , a- livra-

 em 23 de Fevereiro de .183. 1- ,. 1.m"rlivupar"s:
sar huma Nora, falsificada cle 6,0 rs.. pata 600 rs.,
á 'José . Antonio', • caixeiro da Tabei• na no be-
cot:dos . Ferreiros , 'pelo que ; foi condem:lado 'em
dous annos : de ' prisão ; e • multa correspondente

4; José ; de; Azevedo Coutinho , -natural aide ...S4
Joãoa de ' Itaborahy -, • . de • cinco pés' e quatro :0.

,rl e -adas : de altura , branco , +foi preso ...pelo -Juiz:r5
de- Paz ; da. Praia: Grande ,:: e recolhido -a ; Ca-
dêaa CON .". "28 . de •IVIarça de' '1834 ; pelo Soldado-
Permanente ,.,.. Manoel .;Francisco.- SalazarI . por
ter:dado ;hum # tira:em huma sua Irmã ,': no Dis-
tricto de, . S. Gonçalo, ,. d'onde : foi remettido ;ao.
Juiz ide Paz, do 1. 0 . District° -da Praia !Grande.•

'or-- Recebi o seu Officio . de : 20 ' de Maio ," e
o processo' feito a oaqurm G utierres Moral • a . e
seu soei() Manoel Vieira , mas ,corno no. despa-,..
clic.' Para h a' rerties`sa observei ,t-que,.-V.' S.' • orde-
nava ,. que' ali ' 1 e 'continuasse a' accusação con.:
tra , o - ultim" '6 ; • 41eVO-lhe • observa r , que -rne:pa-

_
proceder ao • ar	 'mesmasdas mesma s para o
ano financeiro ', de í 1834 ...:a 18354 -inserindo-se;	 .il
nas condições - as -,quotas , • que, se devem • cnbrar
nas ditas' Passagens', 'e a, causula de ficar . sem
efeito , f se delle" resultar -algum " euibaraço ao
estabelecimento ,falas Barreiras , já determinado

;	

.

1" ^ 
	 .„ 	 „. .,,

, - ..	 . •	 s.:. '' 121a .;11.	 ,	 -,.

por. ACcordão '. de r 5 . de Julho de 1832. 	 , .

querendo 'contra elles pelos' meios' leaes "citiÁnr
fação.	

:
do o 'não fa	 • 

Dia : 1.2:-

Aviso aos Collectores • da :Der: ima,Urbana-,.. e
mais Rendas, das , FregueCias ,de,,Santa ;Rita ,
Sacramento ; r e, Santa Anna , para apreentarem 	

metade do :tempo , e satisfação ', :do darrino

no dia, ,16 do, , corrente , „na, Mesa	 nheso
ria, todos os • livros de lançamento de - Impostos
á seu cargo , -a fim de serem examinados.

• :	 :
:,	 .. , .	 f	 , -, ,.-i.;.;	 .:.• ( 2 1;.^.! ,	 -,)
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/' á,
ostcÁ , 	 relatados

,	 ' •	 I ') n 	 J • 1, t'
-. -^'''' V iStos , exp , e	 latado's estes Autos.
nri fárma í141 Lei 'entre partes recorrente •
Mara' Municipal • "da 'Cidade . de. S."'"Luiz " 'do' Ma:
ranhãO ,' e - "rec'o 'r'rido.' U' Desembargador • Mánoel
da ' Costa'13arradas deneg5o 'a ReVista por
não haver nidlidade f manifes,ta ...- ou injustiça, no.
tOriir';' 'tinicos '''Crioà-;,..e• al "que ' pela "Lei ' (li. 18 de"
Setembro' de 1828 ,; 'Art."' 6- • s-e• . cOnCedern" . 'as
revistas. - Portanto den,e,,ão , a revista ,`• e imindão
que • os Autos se remeltão ao "Juizo', onde "foro rece 'mais 'legal remettel- o para 'ser julgado ' aqui,	 :	 .	 .	 ;

sentenciados', e condemnao o recoirente nas custas. 1 com ;6' G utierrés"," visto que a ' mesma razão de
".• Rió' 1.0 "de 'OkubrO . ' de' 1833.'-'-= ' Como- Fre :. I ser -eSté• ' d ,' foro' da.delicto , . se'' verifica' tanto' a:
sidente'; Cirne — 'Veiga ; vencido — Cruz —Ara- respeito ' de - hum ,... como de 'outro ; mas V. S.
gão --; Medeiros •, vencida--; Petra ..s.s,.Queiroz — fará -o que * entender. O processo rernetti nó Juiz
Freitas- Doutor *Figueiredo. - ',	 • `	 de Paz ' do 2.`'. District& do SacramentO : desta

— Vistos , expostos ; . e relatados , na .1fórÁna. Cidade . ,` , para' dePois . das convenientes averigua-
da' Lei • -os presentes -nutos' em *que he recor- çá-és , enviai o' á cabeça' do ' Termo, : .* -  -'.,. • -
rente	 tt. o:Coronel José .Neo da . Silva ,, e . OU-, - ' Debs' Guarde a' V.- S. Rio 4 " de-junho de
tro , ,e , recorrida

•
 D. Maria Francisca j de Atureis 1834'..- Sr.' j uiz de Paz de S. João , d'El-Rei."

0a. e , AMaral , ; denegãO a revista pedida ;.`por 1 ---"-- Euiebio de - Queiroz Coutinho Mattozo • dá
não ter. sido interposta „dentro do , termo I legal , Calhara.''

I:	 •	 .
Sein, que ; °liste" O protesto feito á g: , 236, . quart., — Recebi o seu Oficio de 20 de Maio, e
'do' interpoz' O" aggravo ' 6rdinarro. , para • ,reconhe. passo á ,dar curniirimento á sua precatoria ; mas
cer:Se: cio recurso da,.'i .evista ,' quando aquelle no entretanto' devo observar.lhe , que a pratica
do 'referido n agrávo , ordinario,, n5o , ,podesse . ter constantemente . ' obsarvada em todos os . Distri-
lugar :, por . quanto , alinda ',na hypothese: . de CtOS , 'em consequericia mesmo de . variai-, e re-
gue -esse protesto podesse legitimamente , apro- Petidas ordens do Governo , lie remetter "' á Po-
veitarlhes. , assim mesmo. era extemporaneo„. o lieis ' desta Corte, os e,scravos furtados ; que de-
Termo de manifestação da revista . -a . fl. 242, Clarão ter' daqni - sabido ; e • assim Melhor será ,'
feito 'aos 15 de , Maio, do 'corrente anno , muito que , V.° S: os • envie

,
 por algum portador' segu-.

.	 ,	 _ .

Idepois;:da publicação, do ultinio , AcctãCoro. 'Re- ro ,' njuitan'do a Conducção , .ficando certo, que
mettão-se portanto os presentes autos ao JuizO a' Policia' paffará. proinpta e pontatalmente todas.	 .,	 _
onde ,forão sentenciados , e conderunão os . re: as :"despezas ; , que tiverem 'enes feito. Este meio'
correntes .' nas . custas. - '	 ,	 lie o menos -desp rendioso , e incommodo"ás partes•.'

'Rio- 1.0 • de 'Outtibrol de ' 1833. --- .-Como "Pre .	Deos Guarde 'a V. S. Rio 4••.de j unho - de
s‘rdente , Cirne — Costa Aguiar --: Veiga , .ven- 1834: -- Sr ,' João Ferreira 'Leite 'Ribeiro'," Juiz

..	 ,-.	 .

cido s'.•-; Medeiros, --=' Cruz — A ragãó,— Petra — de OrfiTos - de S. , João - d'El-Rei. ••••'Euzelaid-,de

	

.	 _	 ...	 ...	 •	 •Queiroz - Doutor Figueiredo — F, rertas, vencido. Queiroz . Coutinho,Mattoz.o da Cam	
.

ara, 
— Vistos expostos ,' e Relatados os, A utos ' .-- Cumprindo - o que na:meai em , meu . CIffi-

de Revista Civil, recorrente Antonio da Cunha cio de 17:- de , Maio , remetto a V. S. o in-
Gonçalves 'AffoirsO, e recorrida. Victorina, Raza cluso , como, (lata,.'de • 20, dó Juiz de Paz de S.
Maria' da' Concei'ção , "denegão-' a Revista ,por. João' d'El-Rei', -assim como ' o , ';pr'ocesso origi-,	 s.	 .	 ...
não ,haver ,nullidacle", neta injustiça tios t Accor-•• mal • lá organisado , contra Joaquim • G utierres,
dãos", 'ilO qu_e 'i;;e' recorre. Regressem os Autos Moral , néll& - Pronunciadó. 'Será conveniente que
pára ó ... Juizo '. d'onde 'vierão , pagas pelo " re- V.. S. anneXando este "processo , ao outro ; que
corrente as curtas. . - , • " • . está organisando contra o mesmo turbulento es-

,Rio de • Janeiro 4 ., de Outubro , de 1833. .-- traraierro-, • rerrietta. ambos ao Juiz da Cabeça
Córao. Presidente- Cirne — Costa Aguiar — Cruz , do r.Termo , para que não escape impune, de-
vencido --:Ara,giia."--- Veiga — Nabuco — petra lictis de tantos crimes. V. ,-S: terá a, bondade
— Freitas — Queiroz — Doutor Figueiredo. 	 accusar . a recepção do Processo.• ' Deos Guarde, a V. S. Rio- 4 . de Junho de

1834.. *— Sr. Viiii de. Pa tz • do' Q.° Districtó do
Sacramento -L Euzebio de Queiroz Coutinhe Mat.;
tozo • da Camara.'

-

PROMOTORIA PUBLICA.

No processo de abuso de Liberdade de itrçrp"ren-'
sa , em que contende a Justiça ,com o linpress

REPARTIM,0 10 DA ..POLICIA.,
Inclusó remetto o requerimento de João Ba.

ptista ; -solare cujo conteudo se rne`ordetroo , que
informasse, e para isso , rogo .a V. S. • os necés
sarios esclarecimentos. •

•Deos Guarde a r V. S. Rio de Janeiro 3 .de
Junho de 1834. -- 4 Sr. Juiz Municipal :—.Euze•
bio de Queiroz Coutinho Mattozo da . Cantara.

V..

•
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•sor Torres ; requeiro 'sirva-se . V. 	 eteralinar
• ?por seu despacho se cite o' mesm para ,• eni

prazo péremptorio ; assistir ao • int rrogatorio ., ,e
dermos de 'pronuncia.; • o. réo fui . já ,citado ; . e
.não comparece° , allegando..doença , .e soa in-
tuitSà lie ',retardar :o',processo com difFerentes pe•-
•tiçõee improcedentes. -0 artigo t 142 'alo .Codigo
do Processo • só exige- a:presença dd•réo. em caso
ide responsabilidade, • e as .sim Jpóde . ser proann.
ciadó, sem . ser interrogado ,. caso , não ticcetla •á,
citação	 que se .tlhe • fizer , nem seja Valiosa a
•mrazão de dureza em siumilliante proceder visto.
•que 'nem' sO. infringe: Lei alguma , s nem o, réô
será pronunciado ' , sem ser ouvido, pois que'. tem
'assistido aos' mais actos do -processo. : • s' 	 •

Deos Guarde'	 S. . Rio 19' de Junho' 'de
:1834, - Illtn. •Sr. .Juiz de Paz do 1.0 Districto

Sacramento..- .João • Antonio de Miranda
Promotor Publico.'

•
• - Sirva-se V. S. fazer-me informar se Victor
Lucio Vieira, que ha poucos; dias principiou á
servir, de Inspector no , 18,0 . Quarteirão , foi pro•
'posto á , Camara , e approvado.

Deus Guarde a V. S. Rio 19 de , Junho de
1834.•.-.- , Sr.. Juiz , de Paz do 1.0 Districto
:do, Sacramento --.• • João Antonio. de. Miranda ,
,Promotor .

Biol. Sr. - Acabo de receber o Officio de
V.' em 'que inc diz, que em todos os pro-

'Fessos , que , estiverem nos; 'termos de me sere
remelados; . ni2o porci (lúrida eni satisfazer á
',minha requisição;'porém que nesse pioceso de
is-p" pré hen' são cie 'Africanos não o pode fazer,
porque prefere antes a prompta execução das
Leis , ás minhas boas intenOes , e patriotisnw.• ..	 .	 .

Posso affoitamente assegurar á V. S. , que
minhas intençõea:.`iitinca á tal . respeito se acha-
rão em conlraposição á Lei alguma ; a mesma,
que V. S„ cita s , inc protege , e minhas requi-
sições serão continuadas , em quanto me con
vencer 'que'r as devo 'fazer ', e .que se ellas acho
.na orbita de minhas attribuições excepto quan-
do disposições oppostas se offeieção.,
• • V.; S. , cingindo . se- ; litteralmenie ao determi-
nado no art., 5.0 ' do Decreto . 'cle • 12 de Abril
de: 832 ,t julgou' , desempenhai . ° , • dando. - párte 'de
aimuilliante ; processo' ao • Exm. Ministro ' da Jus.:
tiça , e subinetttendo-o mesmo : ao ; seu conheci.
mento: ; V. S.' porás não levará _á Mal que lhe

-..--diga,;; que similhante • estigo nei,i doutruntilmente
6fferece boina • tal .disposiçito: - Elle•'deteiWina

• 'que-fins/fluido o processo ,. e' remétlido ao des-
tina: comp dente; que , era o ,Juiz Criminal; ou
'Ouvidor da Comarca, e hoje o Juiz -de Paz
da, Cabeça do Termo, o .Juiz dé parte no Go.
vem° para dar as . provideneios para a prorn-
pta reexportação dos escravos. Nenhuns ou•
tros despachos ulteriores podem . ser dados • pe-
lo Governo no mesmo processo :. todos enes,' são
extranlios , e dizem respeito á reex portação dos
'escravos.

• Ainda mesmo que no citado artigo se achasie
deteralinado o que V. 'S. allega , seria sempre
toa termos habeis e nunca poderia transtornar
a ordem do processo , privando-me, corno Pro=
motor Publico, de minhas 'atribuições , e por
conseguinte do direito de recorrer em tempo pa-
ra os Jurados, de não' haver V. S. pronuncia-
do á quem quer que denunciado seja. Essa try-
pothese porém nem mesmo deve ser figurada.
I) Decreto de 12 de Abril de 1832, manda' re.
mester para o destino competente similliantaa
causas , e' lá se achão , e para lá tem sido im-
mediatamente retnettidas outras muitas.

Deixando porém de, continuar , a sustentar a
legalidade de minha requisição, justificando' mes-
mo o destino , que V. S. deu ao processo , des-
tino:" muito louvavel pontue tem por objecto
da parte de V. S. as mesmas boas intenções
e patriotismo , que V. S. me attribue , porque
com toda s, a razão , empenhou-se em manifestar
tuins as suas particularidades ao Exin. Minis-
tro da Justiça , cujo zelo em reclamar contra
os infames commerciantes de homens ,as quasi
nunca applicadas penas dá Lei , hé notoriamente
conhecido ; eu desisto da minha pretenção , e,
exercendo o direito que me compete, na fórtnit
do' art. 253 -do Codigo do Processo, requei-
ro , que immediatamente que os autos estejtio
em poder de V. S. , faça lavrar o meu termo
de recurso , enviando-mo então , tanto para as.
signal-o , como para poder, á vista deites , of-
ferecer as minhas razões , como he de estilo.
. A docilidade , caracter e patriotismo de V.•

S. o farão convencer da jtistiça do meu pri-
meiro OffiCio , e o levarão á modificar . as pro-
posições , que no seu , em tada de hoje, ema-

• tidas furão.
Deos Guarde a V. S. Rio 19 de Junho de

1834. - Biol. Sr. José Antonio Fernandes, J uiz
de Paz do 2.e Districto do Sacramento. - João
Antonio de Miranda, Promotor Publico.

at7q

João Antonio. .de ,Miranda.

ARTIGOS s NAÕ 4'OFFICIAES.

CAMARA DOS SRS., DEPUTADOS.
• •	 •	 ,SESSAÕ DD DIA 20, DE,JUNI10. •

.	 .

Preáidencia do Sr...Rezende:
A's 10 horas aberta a Sessão , lida e tipos°.

vaia a anterior* Acta', o .Sr. Primeiro Secreta-
rio leu o expediente.	 •	 , •	 s:

Forild reprovadas 'duas Resoluções ';` 	 nu.
thorisando . as Cansaras Municipaes , á 'prohibir
pescar érd turraes ; '"outra' criando duas Capel:
Ias na Ilha de 'Fernando.' ••'	 • '•	 • • .

Lerão.:m•e mais' alguns Projectos , Pareceres de
Commiesões &c: . 	"

O, Sr. Costa Ferreira pedi° que' a discussão
do Projecto de Recrutamento preferisse á ou •••
tro qualquer' ohjeCió ; o qUe se venceu.' 	 •

Entrando • erri alicussãO , • o' Sr. Figueira de
Mello' mandou Ct . Mesa homa Emenda, dizem:
do' : -que fá •se 'clitanalitento para' 'ó serViço
Militar feito pr;lo . GOverno , e', por Cada' clamisé
mi ordem nUmerica dos Cidadãos conscriptos ein
cada Municipio	 proporção '.do • nomero de,- -
seus • Deputados • e' que o tempo do seiViço•sem
ja- de quatro' atinos., ,	 • . ,	 —
' O Si. • Paula Araujo mandou huma Emenda";
pata accrescentarse no principio' da do Sr. liguei.
ra : ' em quanto não houver dados estatistiens
exactos ; ao que foi Objeetedo, que este cal-
culo era muito contingente; que . as Prol'incias
não estávão bem Representadas , que algumas
havião que tem 'dobrada população de outras:
e davão o mesmo' numero de' Deputados ; que
era' indispensavel o censo , pare por elle , se"sles--
tribuir- com exactidão a quota ,• que cada Pro-
Vincia devia ' dar ; que era preciso saber-se o nus
mero que cada Provincia tinha de Mancebos
aptos para as armas ; que podia acontecer . que
huma Provincia na verdade mais populosa 'que
outra, tivesse menet.. numero daquelles que' per-
tencem á conseripção. Citou-se o exemplo de
que .podia a peste assolar 'Mima Provincia a
fome opptimil-a , e que nesta circunstancia o
calculo pela Representação Nacional seria
justo e . gravoso. - Outros disserão que se
Emenda era para ser posta em execução só nd
primeiro 'aniso, em quanto não se obtinha- o os
dados estatisticos , . "'poderia passar ; porém não
tomando-se Como censo o numero' de Deputa.
dos , e sim 'o dos Eleitores , que cada Provin-
via der ; que este era mais ajustado com -à po-
pulação , do que aquelle'; porque os Eleitores
era hum por cem fogos, e o numero de Depu-
tados fora tomado arbitrario	 tanto que tendo
o Rio' de Janeiro'

,_
 e tentos Eleitores, da.

vis o mesmo numero de' Deputado, que os ina-
tos do Ceará , que dava amenos , de, metade de
Eleitores. - Ao que responde° o Sr. • Paula de
Araújo, que sua Emenda mandava servir de cens
so á Deputação provisoriamente, era quanto os da.
dos estatisticos não fossem apresentados ; que não
se devia 'repugnar, nem chamar injustiça o 'dar lio,
ma Provincia segundo sua Representação mais gen-
te, do que aquella , que devia dar , .porque tams
bem seus interesses parciaes são na Representa-
ção mais representados ; que em geral o nu-
mero de homens de 19 e 20 . annoa , dele es-
tar em relação ao numero dá população ; que
os mappas não, podem . já ser apresentados ; que
neste entretanto póde ser necessario gente , e
desta sorte calculando-se por a Representação
Nacional , cortava-se a* possibilidade do Governo'
abusar, fazendo recahir mais sobre hutna Pro.
vinda que outra, a quota ; que se havia abuso
respeito ao numero dos Dputados , tambem po.
dia haver' respeito ao dos Eleitores. - Que tem

	~E111~11~1~1~11111~1

ouvido' qiieixas neste sentido ; que •Se houver
peate em huma provincia .&c. cila . será indiss
tinct a men te ;• e i•ecali irá sobre todos ; e que, por

•eonsequencia fnão prejudicará ao numero . dos
conscri pios.	 . .

Julgando-se discutido o Art. 3° roi posta a
votos a primeira parte, a' qual . foi reprovada

.	 ,

sendo 'approyada a Emenda do Sr.Paula' Arau-
jo , junta com a do Sr.,' Figtieirá de Mello.,
queveut aser Em quanto. 'não n houver dados
estatisticos , o cliannanwnto para': o mserviço mi-
litar será feito por.' o Governo -em' . Proporção
do" numero de .seus respectivos 'Deputados • em
cada Provinda. - Foi reprovada • a Einenda do •
Sr. ,Saturnino ,' que queria que o Ceias° ', para
'marear-se . o: numero daqiieliss , que' cada' Pro-
vincia devia dar para- a Tropa , devia ser dos
Eleitores.
, Entrando em discussão o An. 4.0, , o Sr, Re-
zende ,convidou ao Sr...Vice• Presiden te a tomar • .
a Cadeira ;.•	 tornando parte • na discussão , dis-
se ,• que: o Artt . 4.e como estava :não podia
passar ; que • era' hum • barulho', que -por elle
se teria' de nomear tantos Officiaes de Linha
quanto's' Districtos. ' ," houvessem no Brasil ; . que
voltasse • á Comtnissão para' ored eiss 'de- ou trá_
maneira. •	 •	 , • •	 ••

O • Sr. . Baptista . de . Oliveira, e k Rego ' Bar . „
ros ,..confessárão que o Art. precisava de des.
envolvimento porém que a CominisSãO o redi-
gira :assim ;• porque' a , Cainara encounnendára á
Cominisaão•, 4 que apreáentasse bases	 quae.
o reerutainentó . se faria ; e que ficasse ao Go-
verno - o dar regimentos param .: a boa 'execução
da , Lei • porém que o Art. 4.° -não 'exigia • que
fosse por força Officiaes • de Linha podia 'ser
que fossem ou _de Isinlia.; : ou das:Guárdits Na:
cionaes. -t-n Que' • fora para . dar 'mais --garantia
não deixando só entregue isto ' aos Juizes de
Paz, ljue 'a Commi'ssão entende° ,) que devia
entrar esse Oficial.'	 . •-•	 ;.'	 •	 •

O Sr.- Costa Ferreira oppoz-se ao. adiamen.
to , dizendo, que o .'que se queria- 'que 'ião
passasse 'Lei ,de recrutamento e' que o arbitra.
nó continuasse:	 •	 • ,	 • .;	 .

O Sr. Baptista, Caetano disse S • que -votava .
a favor do adiamento', não só par 'o Ari.' 4 o' ; s
corno por. toda a Lei ; que'cila ,. era 'arbitraria
e injusta ; 'e • que' á • pouco se •.dinha 'vencido ;
que o , recrutamento fosse em razão • da Deputa.:
ção	 o' que era injustiça pela •tná i•ePartição
com . que dia -está feita. , t•'"	 '•	 •

• Posto • a vidja 6 'adiamen'to .,) não passou.' ••
- • " , DePois de mais algumas 'explicações' &e. :deu
a hora e o Sr. Presidente passando •sa dar , 
do dia , o Sr. Costa , Ferreira -pedi° que' desse
para a' Sessão . seguinte "a continuação . da' dis-
cussão do Projecto' de recrutamento ao- que:'0
.Sr.; Presidente mostrou por varias 'razões que
não podia attender.-	 •	 • •	 .
.. i 'Passoti . á dar a • ordem. do dia. 'Levantou-se
Is Sessão .áti 2 horas. ;	 •

• •

Sociedade Industrial de Mulhausen.:
•

, Entre as Sociedades ouranisadas nos Depar-
tomentos para . favorecer . os progressos, da indus-
trio,' a que se estabeleceo em Mulhousen C..11aut-
Rhin) t se distingue pelo:, séo. zelo • j e esforços -
,para obter o honroso fim de sua instituição.

Apenas contava tres maios de existencia , já
publicava hurna Estatistica geral do Haut4?hin,
da qual Vimos algumas peças.. Este trabalho tor-
na-se notavel , não só Pela soa exactidão , como
pelo espirito de habilidade • e. interesse ,, que
guie rão a sua com posição.: Offerece' dados segu-
ros, ou pelo menos bastante exactos, e taes quites
se deve exigir emsaemelliante meteria. Não, .só
para . tal composição concorrét•ão os soccorros dos
membros da Sociedade mas ainda contribuirão:
as pessoas esclarecidas do ,Departamento, que
para esse fim se 'convidarão. A's, custa da Socie•
dade tambem se formão' quadros estatisticos so•
bre todos os generos de industria, , e ,a quanti-
dade de, seus productos, • sendo esses quadros 'ou
mappas, depois - submettidos • á 'toma Commissão
de homens tirados do seio da Sóciedade ,' • e sin-
tellige,ntes na inateria. Ainda fine este meiomseja
bastante despendioso para , produzir convenientes
resultados , ;que constatai° a estatistica geral
com tudo he . o que oferece mais segurança, e
perfeição, sendo esta' a • razão . porque, a 'Socie..
dade o 'adoptou. „He pois de concluir , que a
estatistica do Haut-Rhin.,assim planificada,
desempenhada	 huma das, melhores ',obras
que desde muito tem sido publicadas. •

A Sociedade .de Mulhausen não limita uni-
camente, os., sees trabalhos . ao progresso, e' me-
lhoramento ;da sciencia • industrial ; =bem ex-
pita:, e .provoca o talento ,e as Sciencias á que
proporcionem 'seus auXilios , 	 recursos. • Ella
clecidio que huitta medalha de ouro "seria o
premio daquelle , que em 'lluma. WIesnoria me-
lhor desenvolvesse - as \•antagens , e inconve-

E D I T 'A L. •.	 t"•-.•
• •
Jpão 4ntonio de . r filiranda .,' Bacharel Forrnad o
« em- Sciehcias Sociaes e gtiri ticas , pela Aca.:

demia de S. Paulo , l'romotor Publico dest
• te Município , da Cidade. e- Cortesdo:Rio de
,• Janeirro.	 •

'.'qtte 
O''
	 i	 . 	 '*alguns Sr'Sra . , ‘»que. tem ,sYd°

nomeados Juizes Muniupaes , e , de Orpliãos,' nas
faltas, repentinas" doi propriefa doa s . se julgao . ha-'
hilitados para 'conhecer de tod:s os' 'feitos , todas
as vezes que • os „Mesmosspropr•etimrios se ,conside-
rão Impedidos.' sem • que para isso recebão"'no.
vos , poderes; e prestem .novo juramento ;; e sen-
do mais*proveitosa	 prO,vemição .d•Ms silelictoS
que a' sua - punição', faço saber á que'in convier,
que me , acho resolvido á 'sustentar, nesta parte
as ,disposições ; do' ,Codigo • do Processo ; .as ,Inss
t sucções para éxecução, do mesmo', *ebem as.
sim „ta disposto , na. Portaria s de 14 do corrente
Mei,: fazendo i'verificar 'a responsabilidade, 'de• t,	 ;
quem quer que for, como • incurso no art 137

•do Codigo; Criminal., •	 • •	 -
Rio de Janeiro' aos' 21: de Junho de 1834.

tP
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Para	 Sahiriio. no dia 21 de:Junho.

MOVIMENTO DO PORTO. •

*	 ,	 ,
Pesca — Galera Franceza :Correio da lndia.,,

• 1-lavre	 Bergantim dito Mercurio.

Campos —; Sumaca , ' Santo • Antoiiio Bem Suc-.	 .	 .
cesso.

Rio de S João — Dita Conceição.

Donde.	 Entrá rio no dia 21 de Junho.,

Rio Grande .7r• Bergantim Nacional Neptuno
•

15 dias.
• Pataxo dito 'Emitia , 10 dias.'

Terragona , Malaga , e Gibraltar	 Ber,.,0-antim• , • • --
lnglez Earl Greg , 47 dias.. :'. ••	 ..!

•Mangaratiba — Sutnaca S. João Novo, 3 dias

N. ' B. 'As Suam-e:is	 henteni.	 -
a ' Ilha Grande, são , tres ,, e não . , duas que são

as seguintes	 duas denominadas S. Francisco*

de 'Paula " e	 Conceição.	 " •	 I •

I

NA',TYPOGRAPIIIA ` NACIONAL.. •1834.
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nientes dos :Bancos ,: que existem. na Inglaterra, fluido. ,sem • reproducção o capital consist ente na -dirigido 11.,' 	 e, xemplar do Decreto ,do itheor se-
e:nos Estados Unidos, assim como dos de França, 'escravatura. . , , "- -- "• 	 ,' I .	 -	 ",'",- '• - ," ";.'••	

el
•• auinte :	 ..--.	 -1. ...	 - .	 :.	 ,'	 .	 ,	 ' ,'	 -	 ? •	 ,	 ,

,t	 "" ,	 • •	

..,

e,tmue descobrisse hum systeina-,bancal que reu- ''. Ma-chinas . ; 'e braças livres ; : São 'OS - recursos, ,,-,, A Regencia., em Nome" do ,Imperador, em
nisset.1..1 condição da maior iestabilidade a de of-• que ',não ,só-; n'o' farão . 'sentir a falta "de - trabas - additannentà • ao' Capitulo • 5." ; do • Regulamento
ferecer as mais vantajosas, proporções as iniba lhado'rea' desPen lioses ;.: e.- mesmo ..prejudiCiaea 'á do Porto , desta Capital de 13 .do 'corrente !pez
trios. agriéula ;1 mariufactureira ,' e commercial. ----- InchiStria , coMoOtã farãO"cenhecer , que Cr incoen • Decreta : os Coromanclantes • das Embarcaçõe.,:nier-
• .- Foi M•• R:: 1?enault , de Ruão; !' que  obteve ta:: britços'„livres , por .exemPlo s, „produzirão . tan... cantes -, ou 'seus . Propostos , que estiverem • sur- ..	 •

a ' Medalha ,.. e - sua Menioria foi . publicada no to ,i•ou .attais' leen-) ,"' do .qt-te cem braços. esdra- , tas , no ancoradouro de ,franquia , ;ou , no -de 'em-
. Jornal da Seciedade. '.`•	 .:. • '-' : ''	 i ', .• 'VO' 3 ; .1 e isic; ' não 'só"porque '1O5uelles • applicão barcações á carga, logo . que. - receberem á seut	 :
. Hum , Otitrb concurso' se - destin4'para o 'armo Melhor' inethode 'ao trabalho ,- Como , ' porque bordo algum .carreaamento , • lançarão no clespa- •
de .1836.. A Sociedade . preinette ,dotis preinios
aos, que ! melhores.. descobertas °fizerem 'sobre - a.
perfei ção do uso ; - ou - emprego .,••. que. se, possa

• ,fazer da ruiva . tintureira, . qualquer o aspecto ,'
- -em ,que se ella considere.' Estes dons ' impettan.:

tes- premies serão infailiVelmente distribuidos em
,1836.';'. CoMo porémt 'eito não tivesse ' os. fundos
necessarios para fazer face; 4- tal • despeza ;

m	
• pre;

curou e .-cofisequencitt'estiMUlar "o zelo de todos

- , os ; amigos das artes, ...tanto na França, -corne;,	 .	 .	 •
• • ;no•estraeire; .dos quaes grande mitn 	 já temero-	 -	 - . . n eia

, pendido ao seu , reclamo: . A Somma garantida até
agora, chega": á. trinta' mil .francos , li,xadar parae
o .,reinimo .dos dons premies.: 0 - Governo Prit s-'

. siano , ide .r.ii a . propria vontade 'fez conhecer, , á
Sociedade ,,,, que-desejava fazer : parte de sua ins- não lie chimerico; o"interesSe do producter'Con-
tititição , e', o GoVerno Francez appressoti-se á,	 -	 ,

usinar. a
. 

. subS cripçãó,', effe recendo'. -- humo ira-
- .portante quantia.," ,..-..:	 4';	 .-'	 '-; - ' -
-. 4 !,0,s trabalhos desta Seciedade . -'sfie, hum etent-

pio excellente , :i . que benta' os .,q`sue, o dão : , lie
nisto que censiste.: o , verdadeiro, patriotismo.

: i ,t, . , ..:„1:,• ', ,,,,, .... :.,,: (DO 'frIoni(eur.) ,-.', ..
.— Este exemplotde verdadeiro patriotismo deve

indubitavelmente 'produzir, alguma sensação -.. nos
corações verdadeiramenle', Brasileiros. - Projectos
de ,Sociedades . 'd .4-Mineração ,, 'Navegação , , e
Colonisação, existem ; ellas se achtio , algum tanta
¡A , animadas com os , privilegioS ,, ,que :lhes tem.	 •	 -
o - Governe • concedido : ,o , concurso , de ., Brasile i --

certos : instrua-tente s', •,; e . Machinas :familiares. 'á arraes do barco 'ao Commandante do ancoradou-

Sequeira que a façani	 m
extensão' do Imperio. • Sem grande 'constancia ,

• • aturado .' empenho ; • se 'não conseguem descober- .	 ii
tas ; 'e' tnellieratiiefites	 á, pátria, e trietismo dos

y.
	 ti. fim de se conseguir

• a os - hmens Além' doseapitaes que' 	 pOtleitri
"I'proveitoses por "tão riecessarioa meios".,.dâa plena ,execução.

	

-it."	 ";'1 - A caveira está encetada,: at•- ' Lei 'da abolição
chegtkr ao': termo nec-essárió;''
anjo .'	 áubseripção	 Á-'," hendispensavel	 ny.que'co-

, corra 'a boa 'vontade, o 'espirito de fisealisação ;
o desejo' 'de animar-a Voiltieção • de :obter os
setiá resultados ;.--,cOnsiderando.1 cada hum em par.
ticular -come' objecte ",;' que luteressadamente' lhe
diz respeitO, • 'aquillo -;'- ra' cuja protecção lodos
kó' devem ligar;'.' O proprio _interesse 'lie 'a 'mola'

. indebitavel ,"...'que faz opparecd e' trabalho ;.;^0
&sag mento dos cãpitaé g ';	 portanto	 m*o; bom exito
das grandes empresas.' 	 • 1

•
- -	 là	 ');	 .?

	

- -Ni:taitetu' ha ; quee rir4:é-nternente se não corí : 	 E n . i . T A ES.
vença' de -que a contiamtção ;•do trafico, dà gen. , 1̀ .. n -	

.
•

• te 'Africtinii • suffoca á llnessti .4iberdade ,; d	 nós- . Por ordem do Sr.Sr:-Inspector. de Fazenda 'des-

.	 existencia	 os», ineállierkiniinigoa •'-do Brasil ; ta Provincia , se , faz : publieo';' que no dia 27

e' dos' direitos liiiM;mitlade• ! ,nisso concordão ., do , 'eCirrente' J unho	 sé' ha de fazer a ultima
, e:só differem na '''Prefereticia ,que' dão 'á hum praça para a ¡arrematação . do arrendainentO das

interesse lo'rpe-,' -e amaldiçoado _sobre os - inteies". bancas do 'pescado ',pelo atino' financeiro , que

. 5 05: da c"oint.nunidade	 , sobre á : "proPr• iedade ã. e:. principia', no dia: . 1.0- ,de J ulho proximo futuro
rol.' „Todavia', no • triomellto . 'em que 'se clama e ha ,de findar ,!no ulti	 i ee",Junho de 1835

'por 'Medidas, ' fortes ,•' e . repressivas , 'no inomen... entregando 'se' o- ramo a ',quem maior lanço -of.
to,' cio • que ;se procura prodnzir • a convicção rias ferecer -sobre, :o,. preço' • do arrendamento ' deste

• i	 iconscencas •• dos Interessados	 nada --se • diz "se- presente.' áino financeiro.' 	 •

	

.	 .	 .

'bre -o meio subátitutivo dos;-braços ;que rios - hão	 Todas.aw! pessoas	 a: quem- convier a sobre-

d'e-filiai'	 'yirttide do' Proveito -que 'neces. dita'ari'ematação ; compãreção 'competentemente

s eriamente' acarr •etará" o' . desemPenhO das medi- habilitados "- na Sala dos leilões 	 era • O sobredito

• -das' que - 'se ventilão.' Emquanto Miá houver limo dia 27 do, , corrente	 Prevenindo-se , de que
'meio' de 'substituição ,', a .. convicção	 e a . força aquelles	 Mque licitare 'com diiiheiro á vista -se-
pouco 'produzirão , porque, , aquelles , s que fazemrão' . preferidás. •!	 •	 •	 :••• • 1 , •	 .

'depender os seus i •enditeentes ,' e • 11 7 sua . 'foi tuba 1 f! Secretaria	 TheSouraria da Provincia do Rio

'tle-traballe6 de -Africanos - ',' sentindo .quebraelo de' Janeiro' , 21 'de Junho	 O Oficial

eá rinteress.es	 por : faltar , instrtt mentos , : qiie tis Maior ;•'.,A•ágelo", José -,Saldartlia.t ! '',!•-• •	 i"!! 5
,:	 , ;,1:	 •' ' '1	 • ‘;prómáVão , não se , l;ão de ;com '	 (.resi...

	

tre sacai	 'de • stijeitarent . se á' ';vér	 l• A' Mesa de Diversas Rendas Nationaes" fui.

;esses, excitativos da . - nossa Industrio , não offe-
, tece. alguma' Satisfação ; i tia necessidades, . do Es-

tada:, além .• de não ,nos podermos occuPar qUasi
que ;se não exclusivamente da Industria : ágricula ,

, que se deduz -a 'necessidade de -applicarmos.
•das 'as nossas 'vistas á. esse ,manancial,' da nossa-
riqueza ,,•tornão- se, de 1.,•eiito	 Acidas esias'

unica'garantidora ntda:da- mossa 'prosperidade ; "do

lie o nosso, patriotismo em concurrencta a .subss

	

.	 .	 .	 , .
crever para. a angariação de: tranquillos . estran•
geiros , laboriosos ;e mantes. ,Elles anhelãó , , sus-
pirão . por humo

,,
 proxidencia ....por hum • convite,

da nossa parte. Quantds - Ápreferirão viver nas ri-
cas , _e, abundantes posse a , :ou fazendas,̀ do Bras.	 ,

sil . ,á mesqui n)m. ,'4e.'lillnitados casaes 7 , onde , á

•Õ'ci- 1 -7,',e,'„ereprae-sas 3 ' se,,-.5.---,d-des- .cit!..ta...:de. loliads",e ',fastidiosos 'trabalhai . Podem
. grandes ; especkii e •11, Penas; :2"estir ,, tehenrada !!',,esposa•-;•.e..innocentes

fortes :-cabedaea ; ., e hurn";"-verdadeiroespirite''.d
patriotismo os protejão.`7 ..., ` , i." ••••5';':,,,. . T.'- "	 '.+. filhos	 Quintos , (e, todos trabalhadores ,. e bem• •morigerados -filhos das Ilhas Portuguczaa) . espe:,

, -„. Hum Objecto . de.-,nécessidade extrema para , o '
rs °- ...Brasil , e que já . aa,circunsttinciztv! aetuaes:kiin-	 ' anci° s°s: O ; 3"°"' en° :eill í. que huma ' ' Lei (.)

- chame , e hurna sociedade 1 os receba' .e proteja
.	 ..

_periosamente nreclatnão 5 - lie Atuam assoc

	

	 que.ia	 eximindo-os	
I

ximindo-os das warra . , da, indicia ', ,e da pene-
se oc: cupe , que promova os -•meios de. terines ria ; para , lhes , offerecer,; -• abundantes , recursos á
braços t . tgeis .. á: nossa . Agricultura., Humo Li i ,

	

suas - •volentarias . - fatigas 1	 • ‘
que existe , para nada vale-.,.:, neidittm proveito ''' r.°e°.de

sobre •Osta instei ia ,, lie necessario não obstante , -
 si) , quieta _s

estado • „ attenda ,coMp de certo	
,ha pioduzido , • e Mesino_'que boas Leis hajão de

.	 ,	 ,,	 ,	 .	 , o fará " , ás si c7* 	 . ,	 ,

Aos homens u. teis , que exprimem a suaque haja encorajatterita, da nos-sa ;parte', 5ue mis

	

.do , s 1,- .., reclamações ..de noasás ;rieeessitltides ,., d 	 inião por
ecretar a	 •.

.;	 op	 actos	 não se deve exigir ' que - aunamos • que protejamos ...essa empresa . 	 , ,

	

'Lei salutar .., que., psoteja4 o engajamento , e to- 	 ,	 .	 . . .
• ... .	 .,	 traduzo-- uião por palavras.	

.	 .

	

tjustriosos ., estrangeiros , ; .nao , se, duvidará buris 	 ..
! A recrintp .ensa dada á bom acto util ani;,só eminente Atte se.. desenvolva o zelo . e o pa. ma cem . actos bons.,,

os 'ramificar por :toda a

,	 eros , e Eátrangeiros , que contribuem para fe-
mental-as',. e encorajal . as .Com suas -Ossignatura-s
e 'ou xillos ,, consideravelmente as vivifica : porem
nem bastá o ,q tie ha, • nem	 Sofri ciente o .que que se ,decore ,„	 alquelle apontado no pro-

, Je.cto do Sr. -. Sequeira , lie . . a coloniSação• ,	 he-
se tem feito. .0 estado , cai " que 'Se &leilão todos Ma Lei. que conceda vantagens • e beneficies '„.

t
exercem,, por; interesse ,preprio . a' Industritt; . o cho do Consulado ,e. que o houver acompanhado,
que' segtiramenté1 foz'" .augnietittir ,tit PC"oducção,em a 'nota de — Recebido ..... , • que será • por. elles
quantidade ; e perfeição, : Aceresse , 5, 'que' o uso . de asSignada , e .ta reinetterão logo ent direitura' pelo

• a	 II	 Ig

Agriétaltárte,- e -tine-ás , não.' possuittos , 'Virão ro ," . para mo dia ,seguinte ' o enviar ao Adminis-
coin .'aquelles homens , 'que :forem'eng -ajados,pa : trador . , do Consulado :'' , e. , o ,Cornmaridante de
riu' os nossos terrenos , os quaes - já' os cenhecem, embarca •ção mercante , por .si ,"ou pelo seu pro. •..	 ..	 ..	 .	 ,,

e n. com 'ellea tié'Olchãe ' bastante ',1aanestradeS.,'He posto ,• ,que faltar ao cumprimento desta dispo-
imPosSivel 1; que : , 1 á'''vista' de, vantagens tão' .po. sição , pagará par. cada vez -a multa . de -trinta
derosas' Ve incentivO' s'''ião i seduCtOres ' 1'4 5não es- mil eréis. Bernardo Pereira de Vasconcellos do
timule "o. ititeresse'dua Mearnes'Indtistrioáos 1.'agri : Censelho de Sua' Magestade o Imperador ; Mi-
CulaS, Elles'', r. Vendo fam• bem . '''áebstituida 1 a ; A fri, 'listro' 'e Secretario d' Estado' dos , Negocios • da

5cana ' 'e epheinera' fortima por t.iie' proficuo én . - Fazenda , ' Preaidente . --- do Thesouro :Nacional
gajltneeto , nío ,va ,cilarão" ' hum -só -momento assim , o tenha entendido, e . o faça executar com
quanto' só ptirtida • qtie l teálião-'deu•abráçar'.' isto os 'despachos : necessarios. • " • 	 ' 1 

J	
.	 . .

»Palacio do Rio de Janeiro -ern vinte de De•..,
siste-em angmentar *as, suas riquezas da manei- zembró de mil oitocentos e' trinta ' e hum ,'-' de's
ra mais ..facil ;1 e menos . despendiosa ; . , :í e;, : desde cimo. da Independencia e do Imperio. -:.— Fran. .
que pela experiencia " conheção , quanto :lhes he cisco.. 'de.:Lima e Silva. --,. José da , Costa Car.
mais proveitoso o trabalho' da 'gente livre sobre Valho. --; João 'Buinho Muniz.---Be ri; á rito'. Pe.
a servil , miá serão ião"' deStititidoS -do"' natural de- rena de " . Vasconcelks. • 	 ,
selo . da perfeição ,,. e' '.:do melhoramento , que .' Cumpra se , e ; registe-se. Rio . de Janeiro 20
prefirão 'Viver. sacrificatles:„ it :, hem -genero de tra- de, Dezembro de 1831..--' Vascencellos.' ''''.,'
bolbo' . que os. acabrunha, e. prejudica.,

,	 -	 a 	 . ,	 ••
ifesto ,, D ', ',.!que, 

ao , + ,
pas . o .

I , I . . '
que sele.	 ã

,.	 era, .que não 'alleguem ignorancia se faz

He pois man.
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..	 'Rio de Janeiro" 20 de J unho de 1834.'
primir 

a. 
escravidão coro'medidas mats,,fructife- 	 ..-; O

'ras , se deve :tombem 'tratar' 'de fazer , que • não Administrador ; Luiz Manoel Alvares de' Me-
fique em desalento' a .• unica Industria, ;mal cos vedo.I	 .	 • (	 4.-
nhecida ,.. mal ‘ exercida", "..unica por ora adaptada
ás nossas • forças 'e circtinstancias , e que ,suss
tenta, a nossa , prosperidade 'com proporções pa•
ra -tomai-a de iavejada. prependerancia. O. meio

do trafico; ha muito_ Sanecionada :, 'algum me-
lliorarnento á í tal , respeito . ,,Ii'a • de ser determina.
do : convémPor tanto concluir . butua obra de.	 .	 .
tanto inerito..0s,BrasileireS não setão.,indifferen•,	 .	 ,	 .	 . .
tes . aos esforços , da liberdade ,, e' da civilisação,:.	 „	 ,	 .	 .	 .	 ,..	 ,	 .
essa companhia do ' Grã Parai-, seta alentada , e
-obterá : consistencia , ., e á exemplo; delia muitas
outras, parciaes .se ,formarãe:, , , .,..	. 1

PENSAMENTOS POLITICOS.

, Se acontece que o espirito ;de partido an-
garia , ou • por huin momento conta em suas fi-
leiras hum homem superior : . a : sua capacidade,
por isso que já não proteje • a independencia
oblitera-se. Mas se pelo contrario, desenganado
elle arripia -carreira , torna-se suspeito á todas
as opiniões ; diz-se, , delle que he voluvel 2 ,. e

ca sem consideração.	 •	 , •
Eis' o • mal que- o espirito de partido pro- •

dtiz em ..qualquer paiz : — elle destáca , e des-
alentti Os , homens independentes"; , cria o :;indif..
.ferentismo ; põe .o poder . em mãos "dos menos
dignos, 'e incapazes .,; , divide- a ; opposição, '—
Não exprimindo mais o ,voto Nacional', as suas'
paixões , dão 'forças . ao mesmo systema que
cuida 'atacar.	 •	 ,

No • conflicro das ambições esquecem•se os
interesses , do paiz ,; preparão•se ' revoluções
porque . os povos , sem . o perceberem ,, obede-
cem a huma Lei eterna , de progressos!, • que,

Immediatamente que , ,a Camara, temperaria ,
-	 lança por terra os Governos , que se desconhes

e deve esperar,. melh	 moraentos, ao nos- ,


